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OS XAVIER gostaram da experiência. As crianças queriam repetir 

O DOMINGO DE 
SOL FOI USADO 
PARA UMA BELA 
VIAGEM NO 
NOVO MEIO DE 
TRANSPORTE DO DF 

ALINE TORRES 

ada de aproveitar o 
domingo no Parque 
da Cidade ou no clu-

be. Para muitas famílias bra-
silienses, o dia ensolarado foi 
bom mesmo para um belo 
passeio de metrô. E já que a 
novidade por enquanto é de 
graça, melhor ainda. 
A família Xavier que o diga. 
Wisley Cristiano, 28 anos, 
saiu logo cedo do Recanto 
das Emas com a mulher, 
Wiraciani Albuquerque, 23, 
e a filha Priscila, 6 anos, em 
direção a Samambaia para 
iniciar a "viagem" até a 
Rodoviária do Plano Piloto. 
O passeio já estava combina-
do desde o dia anterior. 
"Tínhamos de prestigiar 
essa novidade da cidade", 
dizia o comerciante. 
Antes, deram uma passada 

na casa da sogra, Adalgiza 
Albuquerque, 63 anos, para 
levá-la junto. Como quanto 
mais gente seria melhor para 
animar o programa, a sobri-
nha Daniela Albuquerque, 9 
anos, acabou indo também. E 
lá seguiram todos, no Opala 
da família, em direção à esta-
ção do metrô. 
Wisley e dona Adalgiza já 
conheciam o mais novo meio 
de transporte do Distrito 
Federal, mas faltava mostrá-
lo às meninas e à Wiraciani, 
que não escondia a curiosida-
de. "Deve ser bem mais rápi-
do e muito melhor do que os 
baques e freadas dos ôni-
bus", imaginava a mulher, 
sem tirar os olhos dos trilhos. 
Quando o trem surgiu na 
estação e, enfim, foram aber-
tas as portas dos vagões para 
que os passageiros pudessem 
entrar, os cinco se seguraram 
uns nos outros para não se 
perderem em meio às deze-
nas de pessoas que tiveram a 
mesma idéia que eles. 
Depois do empurra-empur-
ra, dona Adalgiza sentou 
com as meninas na primeira 
janela. O casal teve de ficar 
em pé mesmo, mas nem 
ligou. "Está bom assim mes-
mo", garantia Wisley. 


